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Falha na detecção

� Depende da expertise do citologista
� Citologista não visualiza a célula (73 %)
� Citologista visualiza mas não consegue 

interpretar (27 %)

Fonte: CAP
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REPRESENTAÇÃO DOS EPITÉLIOS NA AMOSTRA
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Falha de amostragem

FIXAÇÃO
DESSECAMENTO
HIPOCELULARIDADE

SUPERPOSIÇÃO
PIÓCITOS
HEMÁCIAS
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Indução de escala na realização de 
exames
Se refere a quantidade de exames processados 

em cada laboratório num determinado período 
de tempo

� USA/CAP : maiores taxas de erro em laboratórios 
que processavam menos de 5.000 ex/ano

� Reino Unido: recomendação de pelo menos 15.000 
ex/ano

� OMS: preferencialmente > 25.000 ex/ano, < 20.000 
ex/ano não é custo-efetivo, comprometendo 
monitoramento da qualidade

� Carga de trabalho: máximo de 100 lâminas em 8 
horas de microscopia.

Fonte: Manual de Gestão da Qualidade em Laboratórios de Citopatologia 
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MONITORAMENTO INTERNO
DA QUALIDADE DOS EXAMES
� monitoramento da adequabilidade da amostra
� tempo de escrutínio
� controle da carga de trabalho do escrutinador
� tratamento de materiais inadequados e análise de adequabilidade 

da amostra
� revisão hierárquica dos esfregaços e aleatória dos 10% negativos
� cadastramento com identificação de pacientes de risco
� revisão de exames anteriores negativos em casos de novos HSIL
� inclusão de esfregaços anormais na rotina
� correlação cito-histolológico
� educação continuada e qualificação do pessoal
� testes de proficiência

Fonte: Manual de Gestão da Qualidade em Laboratórios de Citopatologia 
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Profissionais habilitados para a  realização da Citologia 
cervico-vaginal
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Entendendo o Controle Externo da Qualidade

Controle Externo da qualidade - CEQ:

Atividade de avaliação do desempenho de sistemas 
analíticos através de ensaios de proficiência, análise de 
padrões certificados e comparações inter laboratoriais. 
Também chamada Avaliação Externa da Qualidade.

9.3.1 O laboratório clínico deve participar de Ensaios de Proficiência 
para todos os exames realizados na sua rotina.

Monitoramento Externo da Qualidade – MEQ

Compreende a realização de nova leitura de lâmina do 
exame citopatológico por um laboratório diferente daquele 
que realizou a primeira leitura.

Fonte: RDC 302/2005 ANVISA, Manual de Gestão da Qualidade para Laboratórios de 
Citopatologia –MS/INCA – 2012 e Portaria 3.388/MS - 2013
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PNCQ – PROEX
Educação Continuada
� 10 questões de múltipla escolha
�  02 casos clínicos para avaliação  

morfológica e classificação pelo Sistema 
Bethesda.

� 01 rodada a cada trimestre 
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